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 Não reclame se a terra não é boa; 

Que o clima não é favorável; 

Não lhe cabe julgar a terra ou o tempo; 

Tua missão é semear! 

 (Vade Bernaski, 2017.) 



 
 

RESUMO 

 

Com a sociedade cada vez mais preocupada com os impactos ambientais e 
a contaminação da cadeia alimentar com agroquímicos, nota-se uma maior procura 
por alimentos livres desses produtos. Uma das alternativas para a redução do uso 
de agrotóxicos é o controle biológico. O aumento da população mundial e as 
mudanças climáticas representam um desafio para a produção agrícola global. Há 
uma necessidade de intensificar a produção agrícola e com isso vem os 
monocultivos, com grande carga de agroquímicos, resultando na baixa diversidade 
microbiológica do solo, com consequente seleção de patógenos, como fungos de 
solos e nematoides, visando diminuir esses problemas os produtores vêm cada vez 
mais utilizando agentes de biocontrole, com destaque para o Trichoderma no seu 
manejo, por ser um fungo altamente benéfico, o qual vem demonstrando eficiência 
no manejo de diversas doenças de solo. O seguinte trabalho teve como objetivo 
efetuar uma revisão bibliográfica sobre o uso do fungo Trichoderma no manejo 
biológico de doenças em plantas. O gênero Trichoderma engloba várias espécies de 
fungos filamentosos, esses microrganismos pertencem ao filo Ascomycota, classe 
Sordariomycetes, ordem Hypocreales e família Hypocreaceae. Tem ação inibitória 
através de mecanismos diretos e/ou indiretos como antibiose, inibição ou supressão 
dos fitopatógenos pela produção e liberação de toxinas metabólitos voláteis e não 
voláteis como ácidos harziânico, heptelídico e enzimas como alameticinas, 
tricholinas e glisopreninas. Na supressão por competição, no qual o agente 
antagonista disputa por espaço e/ou nutrientes contra o patógeno, o qual impede a 
infecção da planta. O hiper parasitismo que consiste em degradação da parede 
celular do patógeno em função da liberação de enzimas líticas pelo agente 
antagonista. O controle sobre mofo branco pode se observar em quase 99 % dos 
trabalhos encontrados que o Trichoderma é altamente eficaz no seu controle quando 
aplicado de forma correta e no momento certo, parasitando o escleródio, estrutura 
de resistência da Sclerotinia sclerotiorium, causador do mofo branco. Algumas 
pesquisas mostraram que plantas colonizadas com Trichoderma, mostrou um maior 
aumento no crescimento e desenvolvimento do sistema radicular, ajudando na 
produtividade das culturas e na resistência das plantas a estresses causados por 
fatores ambientais. O Trichoderma representa uma alternativa relevante para 
compor o manejo integrado de doenças em grandes culturas, mas para isso se 
tornar realidade precisamos estar em constante busca de conhecimento para se 
entender a melhor forma de intervenção e correto manejo. 

 
Palavras-chave: mofo branco; fungo; biofungicida; biocontrole; promoção de 

crescimento. 
 
 



 
 

ABSTRACT 

 

With society increasingly concerned about environmental impacts and the 
contamination of the food chain with agrochemicals, there is a greater demand for 
food free of these products. One of the alternatives for reducing the use of pesticides 
is biological control. The increase in world population and climate change pose a 
challenge to global agricultural production. There is a need to intensify agricultural 
production and with that comes monocultures, with a large load of agrochemicals, 
resulting in low microbiological diversity in the soil, with consequent selection of 
pathogens, such as soil fungi and nematodes, in order to reduce these problems, 
producers are increasingly increasingly using biocontrol agents, with emphasis on 
Trichoderma in its management, as it is a highly beneficial fungus, which has been 
demonstrating efficiency in the management of various soil diseases. The following 
work aimed to carry out a bibliographical review on the use of the fungus 
Trichoderma in the biological management of plant diseases. The genus 
Trichoderma encompasses several species of filamentous fungi, these 
microorganisms belong to the phylum Ascomycota, class Sordariomycetes, order 
Hypocreales and family Hypocreaceae, have inhibitory action through direct and/or 
indirect mechanisms such as antibiosis, inhibition or suppression of the 
phytopathogen by the production and release of toxins volatile and non-volatile 
metabolites such as harzianic and heptelidic acids and enzymes such as 
alamethicins, tricholines and glisoprenins, by suppression by competition, in which 
the antagonistic agent competes for space and/or nutrients against the pathogen, 
which prevents plant infection, and hyperparasitism, which consists of degradation of 
the pathogen's cell wall due to the release of lytic enzymes by the antagonist agent. 
Control over white mold can be observed in almost 99% of the works found that 
Trichoderma is highly effective in its control when applied correctly and at the right 
time, reaching the sclerotia of the white mold preventing it from germinating. Some 
researchers showed that plants colonized with Trichoderma, showed a greater 
increase in the growth and development of the root system, helping in the 
productivity of the cultures and in the resistance of the plants to stresses caused by 
environmental factors. Trichoderma represents a relevant alternative to compose the 
integrated management of diseases in large crops, but for this to become a reality we 
need to master what we are doing and for that we need to be in constant search of 
knowledge to understand the correct management. 

 
Keywords: White Mold; Fungus; Biofungicide; Biocontrol; Growth promoter. 

 

 
 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

1 INTRODUÇÃO ......................................................................................................... 8 

1.1 JUSTIFICATIVA .................................................................................................. 10 

1.2 OBJETIVOS ........................................................................................................ 10 

1.2.1 Objetivo geral ................................................................................................... 10 

1.2.2 Objetivos específicos........................................................................................ 10 

1.3 METODOLOGIA .................................................................................................. 11 

2 REVISÃO DE LITERATURA ................................................................................. 12 

2.1 USO DO TRICHODERMA EM GRANDES CULTURAS ..................................... 12 

2.2 MOFO BRANCO ................................................................................................. 14 

2.3 PROMOÇÃO DE CRESCIMENTO ...................................................................... 16 

3 DISCUSSÃO .......................................................................................................... 18 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 19 

4.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS ....................................... 19 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 21 

 

 

 

 



8 
 

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O aumento da população mundial e as mudanças climáticas representam 

um desafio para a produção agrícola global. Há uma necessidade de intensificar a 

produção agrícola de maneira sustentável e encontrar soluções para combater o 

estresse abiótico, patógenos e pragas. As plantas estão associadas à microbiomas 

complexos, estes podem ser definidos como o conjunto de genes encontrados de 

maneira associada aos organismos que colonizam um determinado ambiente 

(BOON et al., 2014; MURILLO-CUEVAS et al., 2019). 

Com a sociedade cada vez mais preocupada com os impactos ambientais e 

a contaminação da cadeia alimentar com agroquímicos, nota-se uma maior procura 

por alimentos livres desses produtos. Uma das alternativas para a redução do uso 

de agrotóxicos é o controle biológico. Os fungos e as bactérias são os principais 

microrganismos estudados no controle biológico de doenças de plantas. A maioria 

dos representantes fúngicos utilizados no controle biológico pertencem ao gênero 

Trichoderma spp. (MEDEIROS; SILVA; PASCHOLATI, 2018; MORANDI; BETTIOL, 

2009). 

Neste cenário a utilização de microrganismos vivos ou seus subprodutos 

vem ganhando espaço nos últimos anos, sendo empregada de forma alternativa 

viável, em substituição em pequena escala, ao uso de produtos sintéticos. 

Possuindo eficiência e vantagens em seu uso, como a baixa produção residual, que 

possa impactar de maneira negativa à saúde humana e/ou ambiental, podendo, em 

sua maioria, possuir menor custo de aquisição, consequentemente, reduzindo o 

custo da produção, o que refletirá em aumento da rentabilidade pelo produtor 

(BONATERRA et al., 2012). 

Nos últimos dez anos, o mercado agrícola brasileiro intensificou o interesse, 

o uso e as pesquisas quanto aos benefícios da utilização dos agentes biológicos 

para o manejo integrado de solos e culturas. Neste período, que vem sendo 

denominado de “década de ouro da microbiologia agrícola”, o mercado de insumos 

biológicos à base de agentes microbianos cresceu significativamente, tanto em 

solicitação de registro junto ao Ministério da Agricultura quanto em marketing por 

parte das empresas nacionais e multinacionais responsáveis pela disponibilização 

de tecnologias e pacotes tecnológicos para a agricultura. (STEFFEN et al., 2021). 
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Atualmente, o gênero Trichoderma destaca-se no cenário de controle 

biológico de doenças de plantas no Brasil, tendo a maioria de suas pesquisas 

voltadas para o biocontrole de doenças de culturas de grande importância 

econômica e social (BETTIOL; SILVA; CASTRO, 2019). São fungos de vida livre 

encontrados em variados ambientes que em sua fase sexuada apresentam 

formação de corpos de frutificação do tipo peritécio, formados em estromas de 

coloração verde, amarelada, creme ou marrom, produzidos sobre o substrato 

colonizado (ABREU; PFENNING, 2019). 

No entanto, os resultados de pesquisa demonstram que o efeito 

proporcionado por cepas de Trichoderma difere-se significativamente entre plantas 

de diferentes espécies. Isto porque os benefícios proporcionados às espécies 

vegetais são específicos de cada cepa, o que torna impossível generalizar sobre as 

habilidades de uma cepa e assumir que cepas da mesma espécie proporcionarão os 

mesmos benefícios sobre as culturas agrícolas (HARMAN, 2011). 

O controle biológico ou biocontrole apresenta-se como mais uma ferramenta 

no manejo de pragas e doenças na agricultura. Segundo (AGRIOS, 2005), o controle 

biológico é a diminuição do inóculo ou das atividades determinantes da doença 

causadas por um patógeno, realizada por ou através de um, ou mais organismos 

que não o homem, ou ainda a destruição parcial ou total de patógenos por outros 

organismos frequentemente encontrados na natureza, assim podemos falar que 

qualquer interferência negativa no crescimento, infectividade, virulência, 

agressividades ou outros atributos de outro microrganismo pode ser considerado 

controle biológico (MEDEIROS; SILVA; PASCHOLATI, 2018). Devido a estas 

propriedades de interferência em organismos patogênicos, os microrganismos que 

causam controle biológico são chamados de “antagonistas”. 

Ao longo das décadas a pesquisa já abordou diversos trabalhos relatando o 

biocontrole tendo como antagonista espécies de Trichoderma. Entre as diversas 

publicações alguns dos patógenos mais mencionados nos trabalhos é a Sclerotinia 

sclerotiorum que é um fitopatógeno habitante do solo que infecta importantes 

culturas agrícolas no Brasil como, por exemplos, alface, soja, feijão, canola, girassol 

etc. E o gênero Fusarium, sendo um dos principais causadores de perdas à cultura 

da soja, por ser capaz de provocar a morte das plantas e poder atacá-las desde a 

fase inicial do desenvolvimento. No entanto inúmeras doenças fúngicas, 

bacteriológicas, viróticas e inclusive insetos são citados em trabalhos onde se 
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objetiva o biocontrole através do Trichoderma (MORANDI; BETTIOL, 2009; RIBAS, 

2010). 

O Trichoderma é considerado um fungo singular do ponto de vista de seu 

potencial de aplicabilidade na produção sustentável, visto que a principal 

característica das espécies é que são dotadas de grande oportunismo, 

apresentando alta capacidade de colonizar a rizosfera das plantas e muitos 

substratos com diferentes características, em ambientes bastante distintos. Muito 

além do biocontrole de doenças de plantas, o Trichoderma também tem 

demonstrado seu potencial como promotor de crescimento em diversas culturas e 

um indutor de defesas das plantas (SOUZA; BRITO; REGO, 2021).1 

 

1.1 JUSTIFICATIVA  

 

Cada vez se nota mais o cultivo intensivo nas lavouras e com isso vem os 

monocultivos, com grande carga de agroquímicos, resultando na baixa diversidade 

microbiológica do solo, com consequente seleção de patógenos, como fungos de 

solos e nematoides.  Ainda temos a seleção de materiais cada vez mais produtivos, 

muitas vezes, suscetíveis às doenças. Nesse sentido, visando diminuir esses 

problemas os produtores vêm cada vez mais utilizando agentes de biocontrole, com 

destaque para o Trichoderma no seu manejo, por ser um fungo altamente benéfico, 

o qual vem demonstrando eficiência no manejo de diversas doenças de solo.     

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

Efetuar uma revisão bibliográfica sobre o uso do fungo Trichoderma no 

manejo biológico de doenças em plantas. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

_______________  
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Relacionar pesquisas sobre o manejo biológico com o uso de Trichoderma em 

grandes culturas. 

Buscar trabalhos, que contemplem o uso do Trichoderma no controle de mofo 

branco. 

  Identificar trabalhos que relacionem o Trichoderma como promotor de 

crescimento na cultura. 

 

1.3 METODOLOGIA 

 

Foi realizado uma revisão bibliográfica, buscando trabalhos desenvolvidos 

com o uso de Trichoderma em grandes culturas, seu uso no manejo de mofo branco 

e como promotor de crescimento em plantas.  

Para a elaboração deste trabalho bibliográfico, foram realizadas pesquisas 

nas páginas da web, além de publicações em livros e revistas científicas.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 USO DO TRICHODERMA EM GRANDES CULTURAS 

 

O gênero Trichoderma engloba várias espécies de fungos filamentosos. 

Esses microrganismos pertencem ao filo Ascomycota, classe Sordariomycetes, 

ordem Hypocreales e família Hypocreaceae (MYCOBANK, 2022).  

Tem ação inibitória através de mecanismos diretos e/ou indiretos como 

antibiose, inibição ou supressão do fitopatógeno pela produção e liberação de 

toxinas metabólitos voláteis e não voláteis como ácidos harziânico, heptelídico e 

enzimas como alameticinas, tricholinas e glisopreninas, pela supressão por 

competição, na qual o agente antagonista disputa por espaço e/ou nutrientes contra 

o patógeno, o qual impede a infecção da planta, e o hiper parasitismo que consiste 

em degradação da parede celular do patógeno em função da liberação de enzimas 

líticas pelo agente antagonista (LOUZADA et al., 2016). 

Um dos fungos mais pesquisados no Brasil é o Trichoderma, pois ele tem 

ocorrência natural em praticamente todos os tipos de solos, e por possuir uma 

versatilidade de ação próprias, como parasitismo, antibiose e competição, além da 

sua capacidade de solubilização de fosfatos, (OLIVEIRA E CHAGAS, 2012) e 

(RIBAS E RECH, 2016) dessa forma podendo atuar como promotor de crescimento 

vegetal e indutor de resistência de plantas às doenças. Algumas espécies são 

capazes de sobreviver a condições adversas devido a produzirem estruturas de 

resistência conhecidas como clamidósporos e microescleródios (MONTE; BETTIOL; 

HERMOSA, 2019). 

Se observa inúmeros benefícios resultantes da utilização do Trichoderma e 

outros agentes microbianos na agricultura, os quais são significativos e inegáveis, 

conforme apresentado por (RUAN et al. 2019) e (MUKHERJEE et al. 2020). 

Algumas pesquisar mostram que tem a capacidade de reduzir várias 

doenças de plantas, atuando como inibidor de fitopatógenos, principalmente os que 

colonizam raízes, pela ação antagonista e pelo seu potencial de micoparasitismo 

(REDDA et al., 2018). 

O plantio direto foi um dos grandes avanços na agricultura pensando no 

aumento da produtividade da soja, além disso, em busca de uma agricultura mais 

sustentável tem-se procurado a influência de micro-organismos que possam ser 
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utilizados como promotores de crescimento em plantas, aumentando assim a 

produtividade das mesmas (CHAGAS et al., 2017). 

O fungo Trichoderma é utilizado em diferentes bioformulados que 

apresentam controle de patógenos de solo e ainda promovem o crescimento em 

diversas culturas. Com isso, a utilização aumentou e se tornou uma boa alternativa 

ao tratamento químico, para o controle de doenças de solo e sementes, 

principalmente para aqueles produtores que trabalham com agricultura orgânica e 

não podem usar produtos químicos (MACHADO, 2012). 

Atualmente, se tem uma grande diversidade de microrganismos 

fitopatogênicos que são causadores de doenças em plantas, os quais representam 

grandes problemas para a agricultura, pois afetam tanto a produção de alimentos, 

como os setores ligados à produção de fibras e energia. (RUFINO et al., 2018).  

O controle biológico de pragas e doenças constitui-se em um processo 

importante para atender a demanda, cada vez maior, de produtos e alimentos livres 

de resíduos deixados pelas aplicações de agrotóxicos. Para (BUENO et al., 2015), 

há três formas para se interpretar o controle biológico, que pode ser tanto como um 

campo de estudos em diferentes áreas, como ecologia de populações, 

biossistemática, comportamento, fisiologia e genética como um fenômeno natural, 

visto que quase todas as espécies têm inimigos naturais que regulam suas 

populações e como uma estratégia de controle de pragas e doenças através da 

utilização de parasitóides, predadores e patógenos.  

Não é correto afirmar que o controle biológico deve resolver o controle de 

pragas e doenças isoladamente, mas sim, deve fazer parte de um programa de 

“Manejo Integrado de Pragas e Doenças” (MIPD) e constituir-se como mais uma 

ferramenta a disposição de produtores a fim de alcançar melhores resultados, 

aliando a produção agrícola a sustentabilidade. Outro ponto levantado pelo autor, é 

sobre o mito de que o custo do controle biológico para ser implantado, deve ser 

menor do que o preço do controle químico, desconsiderando-se as vantagens 

ecológicas e sociais do controle biológico. (PARRA, 2019) 

 O controle de doenças na agricultura, muitas vezes resultam em 

contaminações decorrentes do uso inadequado de meios de controle, 

essencialmente químicos, e que vêm causando problemas no âmbito do mundo 

agrícola, o que compromete alguns segmentos ou setores do mercado agrícola que, 
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por conseguinte, visam à aquisição de produtos diferenciados ou de boa qualidade 

(CAMPANHOLA; BETTIOL, 2013; LOPES, 2017; WAICHMAN, 2012) 

O Trichoderma é um fungo singular do ponto de vista de seu potencial de 

aplicabilidade na produção sustentável, sua principal característica da espécie é que 

são dotadas de grande oportunismo, tem alta capacidade de colonizar a rizosfera 

das plantas e muitos substratos com diferentes características, em ambientes 

bastante distintos. Muito além do biocontrole de doenças de plantas, também tem 

demonstrado seu potencial como promotor de crescimento em diversas culturas e 

um indutor de defesas das plantas (SOUZA; BRITO; REGO, 2021).  

Um dos patógenos mais citados nos trabalhos é a Sclerotinia sclerotiorum 

que é um fitopatógeno habitante do solo que infecta importantes culturas agrícolas 

no Brasil como, por exemplos, alface, soja, feijão, canola, girassol etc. O Fusarium 

também vem sendo um dos principais causadores de perdas à cultura da soja, por 

ser capaz de provocar a morte das plantas e poder atacá-las desde a fase inicial do 

desenvolvimento. No entanto inúmeras doenças fúngicas, bacteriológicas, viróticas e 

inclusive insetos são citados em trabalhos onde se objetiva o biocontrole através do 

Trichoderma (MORANDI; BETTIOL, 2009; RIBAS, 2010). 

Diversas culturas têm suas principais mazelas sendo confrontadas com o 

auxílio do Trichoderma, que vai desde soja e milho até no cultivo de hortaliças. 

Muitos trabalhos feitos com as culturas afetadas em estádios específicos de 

desenvolvimento como é o caso do tomateiro e outras culturas que podem ser 

afetados pelo damping-off, causado por diversos patógenos. Mais recentemente 

muitos trabalhos relatam a aplicação em culturas florestais como o Pinus spp. e o 

Eucalyptus spp. (BOVOLINI et al., 2018; SOUZA; BRITO; REGO, 2021. 

O uso de Trichoderma spp. no controle de doenças tipicamente fúngicas 

vêm sendo estudado desde o trabalho pioneiro de Weindling e Fawcett em 1936, 

sobre estirpes de Trichoderma no controle de Rhizoctonia solani Kühn em citros. 

Este organismo consegue controlar diferentes patógenos por mecanismos de ação 

como competição, parasitismo e produção de metabólicos secundários (antibiose) 

(GARBADO, 2020). 

 

2.2 MOFO BRANCO 
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O agente etiológico do mofo-branco é o fungo Sclerotinia sclerotiorum, 

pertencente ao filo Ascomycota, classe Leotiomycetes, ordem Helotiales e família 

Sclerotinaceae (MYCOBANK, 2022).  

O fungo pode estar atacando mais de 400 espécies de plantas, entre as mais 

diversas culturas e plantas daninhas, com exceção as gramíneas que não são 

atacadas. (ALMEIDA et al., 2005; BOLAND; HALL, 1994; DERBYSHIRE et al., 2017; 

JACCOUD FILHO et al., 2017). 

 No Brasil, se encontra disseminado nas regiões sul, sudeste, centro oeste e 

nordeste do país, (JULIATTI; JULIATTI, 2010; MEYER et al., 2018).  Com uma maior 

incidência nas em regiões que tem por característica clima frio, clima característico 

das regiões Sul, Sudeste e em regiões acima de 700 metros de altitude do Centro-

Oeste e Nordeste, que apresentam temperaturas noturnas mais amenas. Apesar da 

preferência por clima ameno e alta umidade do solo e ar, a doença pode manifestar-

se em condições de temperaturas elevadas (CAMARGO, 2013) O fungo do mofo 

branco é uma doença de clima úmido e ameno as suas condições ideais para 

desencadear epidemias são temperaturas entre 10 e 20 °C e alta umidade do solo, 

condições de alta umidade favorecem a germinação dos escleródios. (AGRIOS, 

2005; MEYER et al., 2010). 

Primeiros sintomas da doença são presença de manchas com aspecto de 

encharcamento que evoluem para manchas castanhas clara, formando abundante e 

densa massa miceliogênica branca, que após alguns dias originam os escleródios 

enegrecidos (ALMEIDA et al., 2005). Os escleródios são densos emaranhados de 

hifas de coloração escura, podem variar de 2 a 10 mm de diâmetro, os escleródios 

de S. sclerotiorum podem permanecer viáveis no solo por até 8 anos (AGRIOS, 

2005; BIANCHINI; MARINGONI; CARNEIRO, 2005; MEYER et al., 2010). 

A intensidade dos danos causados pelo fungo é variável dependendo do clima, 

da região, do nível de susceptibilidade da cultura e da agressividade do fungo 

(CUNHA, 2010). Os prejuízos diretos ocorrem em função da queda na produtividade 

da lavoura e, dentre as perdas indiretas, estão o aumento do custo de produção em 

função do emprego de métodos de controle e, o mais importante, a condenação de 

áreas para a produção de sementes (ANDRADE, 2015). Já se ouviu relatos de 

perdas na cultura do feijão em condições favoráveis de até 100% da produção, na 

soja a doença pode causar até 70% de perda de produtividade (MEYER et al., 2014; 

SCHWARTZ; SINHG, 2013; YOUNG et al., 2004). 
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O patógeno é um habitante do solo, que é necrotrófico e está distribuído 

mundialmente, e tem por característica a produção de estruturas de resistência, 

chamadas escleródios, que podem ficar viáveis no solo por um longo período, 

garantindo sua sobrevivência, essa formação de escleródios é diretamente 

influenciada por fatores ambientais, pois os escleródios são produzidos após o 

micélio desenvolvido encontrar um ambiente de limitação nutricional. Os escleródios 

são estruturas formadas por hifas densamente entrelaçadas revestidas por uma 

camada negra de melanina, composto este importante para a proteção contra 

condições adversas e degradação microbial (LEITE, 2014). 

O fungo do mofo-branco é uma doença de difícil controle principalmente pela 

formação de escleródios, aliado a possiblidade de os ascósporos responsáveis pela 

infecção aérea serem provenientes de escleródios existentes a longas distâncias e à 

alta suscetibilidade dos hospedeiros cultivados, uma das principais medida de 

controle da doença consiste na prevenção, assim evitando a entrada do patógeno na 

área, pois, uma vez introduzido no local, é praticamente impossível erradicá-lo 

(KOGA et al., 2014). 

 

 

2.3 PROMOÇÃO DE CRESCIMENTO 

 

A interação entre plantas e microrganismos dentro do complexo de 

desenvolvimento vegetal é amplamente estudada e difundida, pois proporcionando 

efeitos benéficos desde a germinação, desenvolvimento vegetativo, produção e 

características fitossanitárias desejáveis no produto pós-colheita, assim atuando em 

todo o ciclo da cultura e até mesmo passando após o ciclo no pós-colheita. A 

utilização de agentes que promovam o crescimento das plantas, vem sendo uma 

estratégia extremamente importante na atualidade, para se buscar cada vez mais 

altas produtividades, melhor desenvolver da cultura e pensando em diminuição a 

intensa dependência de insumos químicos e manutenção da crescente necessidade 

de produção, alinhada a técnicas sustentáveis de uso do solo (MACHADO et al., 

2012). 

Hoje se observa no mercado diversas espécies de Trichoderma que são 

utilizadas para promoção de crescimento de plantas. (AMARAL ET AL., 2017), os 

autores constataram o aumento na altura, diâmetro do colo e produção de folhas nas 
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mudas inoculadas com os bioagentes. (PEREIRA 2017) em seu estudo comprovou o 

efeito de T. asperellum como promotor de crescimento de mudas seminais de Pinus 

taeda, comparando varáveis como massa seca total, massa seca da parte aérea, 

altura da parte aérea, diâmetro do coleto e índice de qualidade de Dickson, onde 

todos os parâmetros avaliados foram maiores nas plantas inoculadas com o fungo. 

As espécies como T. asperellum, T. atroviride, T. harzianum, T. virens são 

utilizadas em tratamento de sementes ou aplicadas em áreas de cultivo para o 

controle biológico de doenças de plantas e para a promoção do crescimento vegetal. 

São fungos que apresentam ampla distribuição no solo e são capazes de 

estabelecer interações benéficas com as raízes (ABREU; PFENNING, 2019). 
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3 DISCUSSÃO 

 

Atualmente existe mais de 246 produtos biológicos à base de Trichoderma 

registrados em diferentes países, no Brasil, o mercado de produtos biológicos vem 

aumentando nos últimos anos, isso se deve ao fato dos agricultores estarem 

buscando alternativas para o controle fitossanitário que permitam reduzir os 

impactos ambientais e atender a demanda dos consumidores por alimentos livres de 

agroquímicos (MEYER; MAZARO; SILVA, 2019). O Trichoderma tem importante 

mecanismo de ação sobre patógenos que atacam culturas agrícolas importantes 

como Fusarium spp. (podridão vermelha da raiz), Sclerotinia sclerotiorum (mofo 

branco) e Rhizoctonia solani (podridão radicular)”, (MEYER, ET AL., 2022).  

Estimasse que aproximadamente 10 milhões de hectares de cultivo de soja 

estejam infestados pelo fungo Sclerotinia sclerotiorum, causador do mofo-branco, o 

fungo diminui a produtividade das culturas que ataca e atrapalha no 

desenvolvimento da planta, com o uso dos biológicos associado ao químico no 

controle do mofo-branco vem se notando uma melhora no controle, pois os 

biológicos vão agir preventivamente não deixando o micélio do fungo de desenvolver 

assim reduzindo a pressão da doença. Destaca que o sucesso do controle biológico 

do mofo-branco depende desde o acondicionamento de solo, para promover o 

máximo de colonização por Trichoderma e, assim, reduzir o potencial da doença na 

área. (MAZARO 2022) 

Algumas espécies de Trichoderma produzem compostos bioativos e 

elicitores que interagem com a rizosfera das plantas promovendo o crescimento, 

resistência sistêmica a doenças e a tolerância a estresses abióticos, como a 

salinidade e o estresse hídrico, as espécies como T. asperellum, T. atroviride, T. 

harzianum, T. virens são utilizadas em tratamento de sementes ou aplicadas em 

áreas de cultivo para o controle biológico de doenças de plantas e para a promoção 

do crescimento vegetal. São fungos que apresentam ampla distribuição no solo e 

são capazes de estabelecer interações benéficas com as raízes (ABREU; 

PFENNING, 2019). 
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4  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O Trichoderma representa uma alternativa relevante para compor o manejo 

integrado de doenças em grandes culturas, mas para isso se tornar realidade 

precisamos estar em constante busca de conhecimento, para aperfeiçoar o manejo 

correto com o Trichodema, como dosagem correta, condições ambientais favoráveis, 

qualidade da aplicação,  se o produto está chegando até o seu alvo, momento da 

aplicação, compatibilidade com outros produtos, entre outras questões que 

precisamos estar sempre avaliando no campo. O controle sobre mofo branco pode 

se observar em quase 99 % dos trabalhos encontrados que o Trichoderma é 

altamente eficaz no seu controle quando aplicado de forma correta e no momento 

certo, atingindo o escleródio do mofo branco não deixando ele germinar. Algumas 

pesquisas mostraram que plantas colonizadas com Trichoderma, mostrou um maior 

aumento no crescimento e desenvolvimento do sistema radicular, ajudando na 

produtividade das culturas e na resistência das plantas a estresses causados por 

fatores ambientais, foi observado também que os ácidos produzidos pelo fungo 

colaboram diretamente para a solubilização de fosfatos, micronutrientes, e por ele 

participar da decomposição da matéria orgânica no solo, também vai ajudar a 

aumentar a quantidade de nutrientes que podem ser absorvidos pelas raízes das 

plantas.  

 

 

4.1 RECOMENDAÇÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Apesar do fungo Trichoderma ser um expoente no controle biológico, já 

representa uma alternativa ao uso associado a produtos químicos, pesquisas com o 

tema ou que apresentem novas abordagens sobre o assunto são encontrados em 

baixa quantidade, em virtude dos poucos trabalhos científicos encontrados falando 

sobre o fungo nos últimos anos.  

Entre os trabalhos científicos encontrados, o número de espécies vegetais e 

fitopatógenos estudados, relacionados ao Trichoderma é relativamente baixa, o que 

comprova a necessidade de aumentar a pesquisa sobre o tema proposto, para ter 

mais resultados em mãos e conseguir ser mais assertivo nos manejos a campo. Na 

maior parte dos trabalhos encontrados a eficiência do Trichoderma é comprovada, 
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no entanto, se faz necessário uma maior credibilidade e melhorias por meio da 

pesquisa, aumentando o seu uso no campo. 
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